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APRESENTAÇÃO

"Se a educação sozinha não transforma a sociedade, 
sem ela tampouco a sociedade muda”.

 -Paulo Freire

A obra “Educação e Tecnologias: Experiências, Desafios e Perspectivas” traz 
capítulos com diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma 
profícua, para o leque de temas que envolvem o campo da educação. 

Diante de um mundo de transformações rápidas e constantes, no qual os 
conhecimentos se tornam cada vez mais provisórios, pressupõe-se a necessidade de 
um investimento constante na formação ao longo da vida. 

As tecnologias estão reordenando e reestruturando a forma de se produzir e 
disseminar o conhecimento, as relações sociais e econômicas, a noção de tempo 
e espaço, modos de ser, pensar e estar no mundo, até a capacidade de aprender 
para estar em permanente sintonia com a velocidade das constantes transformações 
tecnológicas que, na verdade, tornou-se um bem maior nesta nova era. 

Os saberes adquiridos nas formações iniciais já não dão mais suporte para que 
pessoas exerçam a sua profissão ao longo dos anos com a devida qualidade, como 
acontecia até há pouco tempo, conforme explica Lévy (2010, p.157): “pela primeira 
vez na história da humanidade, a maioria das competências adquiridas no início do 
seu percurso profissional, estarão obsoletas no fim da sua carreira”.

As iniciativas de formação têm aumentado no Brasil, como também as propostas 
de educação que envolvem as tecnologias, sendo esta uma de suas inúmeras 
possibilidades, a atualização de conhecimentos atrelada ao exercício profissional. 

Lévy assinala que, “por intermédio de mundos virtuais, podemos não só trocar 
informações, mas verdadeiramente pensar juntos; pôr em comum nossas memórias e 
projetos para produzir um cérebro cooperativo.” (2010, p.96).

Percebe-se, uma nova relação pedagógica com os atores sociais, estabelecendo 
nos espaços mediados pela rede, um diálogo fundamentado em uma educação, ao 
mesmo tempo, como ato político, como ato de conhecimento e como ato de criação e 
recriação, pois o conhecimento só se redimensiona devido à imensa coletividade dos 
homens, num processo de valorização do saber de todos.

As possibilidades de comunicação e de trocas significativas com o outro, por 
intermédio da linguagem real ou virtual, repercutem na subjetividade como um todo e 
intervêm na estruturação cognitiva, na medida em que constitui um espaço simbólico 
de interação e construção. 

Uma pessoa letrada tecnologicamente tem a liberdade de usar esse poder para 
examinar e questionar os problemas de importância em sócio tecnologia. Algumas 
dessas questões poderiam ser: as ideias de progresso por meio da tecnologia, as 
tecnologias apropriadas, os benefícios e custos do desenvolvimento tecnológico, os 
modelos econômicos envolvendo tecnologia, as decisões pessoais envolvendo o 
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consumo de produtos tecnológicos e como as decisões tomadas pelos gerenciadores 
da tecnologia conformam suas aplicações. 

Aos leitores desta obra, que ela traga inúmeras inspirações para a discussão e a 
criação de novos e sublimes estudos, proporcionando propostas para a construção de 
conhecimentos cada vez mais significativo.

Gabriella Rossetti Ferreira
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RESUMO: Alimentar-se saudavelmente 
tornou-se uma conquista diante da rotina da 
sociedade moderna, cujo tempo se restringe 
a administração de atividades cotidianas, 
influenciando mudanças no estilo de vida que 
alcançam hábitos alimentares desde a infância 
e adolescência. Para melhor aproveitamento da 
sensibilização desse grupo etário, o presente 
estudo teve como objetivo compreender as 
percepções e concepções dos educandos sobre 
alimentação saudável, utilizando atividades 
pedagógicas no ambiente formal de ensino, como 
estratégia de sensibilização durante o Ensino 
de Ciências. E proporcionar a investigação do 
impacto das mesmas no processo de ensino 
e aprendizagem de 36 educandos do Ensino 
Fundamental II, em uma escola pública da 
Paraíba, durante os meses de janeiro a maio 
de 2018. A metodologia utilizada foi de caráter 
qualitativo e quantitativo, e método etnográfico 
com elementos da observação participante. Os 
dados coletados, através de questionário, foram 
analisados de acordo com a técnica de análise 

de conteúdo, que possibilitou sua interpretação. 
Entre os diversos questionamentos, observou-
se que as definições de alimentação saudável 
mais citadas pelos estudantes destacaram o 
consumo de produtos in natura, representado 
por 64% dos mesmos, antes das atividades 
de sensibilização e 42% após as mesmas. Os 
demais questionamentos também apresentaram 
pequenas oscilações. Evidenciando que o 
conhecimento prévio dos participantes refletiu 
impasses no processo ensino aprendizagem. 
O curto período de tempo de desenvolvimento 
do estudo foi insuficiente para favorecer 
significativamente os educandos quanto ao 
desenvolvimento de hábitos alimentares. 
Ressaltando a possibilidade de um estudo 
amplo e aprofundado, sendo considerados 
aspectos sociais, econômicos, culturais e 
comportamentais.
PALAVRAS-CHAVE: Alimentação saudável. 
Promoção da Saúde. Ensino de Ciências.

ABSTRACT: Healthy eating has become an 
achievement in the routine of modern society, 
whose time is restricted to the administration 
of daily activities, influencing changes in 
lifestyle that reach eating habits from childhood 
and adolescence. To better understand the 
awareness of this age group, the present 
study aimed to understand the perceptions 
and conceptions of learners about healthy 

ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL: ANÁLISE DE PRÁTICAS 
EDUCATIVAS NO ENSINO FUNDAMENTAL

CAPÍTULO 37
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eating, using pedagogical activities in the formal teaching environment, as a strategy 
to raise awareness during Science Teaching. And provide the investigation of impact 
on teaching and learning process of 36 students of Elementary School, in a public 
school in Paraíba, during the months of January to May 2018. The methodology used 
was qualitative and quantitative, and method ethnographic with elements of participant 
observation. The data collected through a questionnaire were analyzed according 
to the technique of content analysis, construction of tables and percentages, which 
enabled the interpretation. Among the several questions, it was observed that the 
definitions of healthy eating most cited by the students highlighted the consumption 
of in natura products, represented 64% of them before the sensitization activities and 
42% after them. The other questions also presented small oscillations. Evidence that 
the previous knowledge of the participants reflected obstacles in the learning process 
of the students. The short period of development of the study was insufficient to make 
significantly changes in the development of eating habits in the students. Highlighting 
the possibility of a broad and deep study, considering social, economic, cultural and 
behavioral.
KEYWORDS: Healthy eating. Health promotion. Science teaching. Pedagogical 
activities.

INTRODUÇÃO

Alimentar-se saudavelmente nos dias atuais, pode ser considerada um problema 
para a rotina da sociedade moderna, cujo tempo destinado a cuidados pessoais se 
restringe cada vez mais com a correria do dia a dia, influenciando mudanças no estilo 
de vida e hábitos alimentares, que podem até provocar prejuízos à saúde devido a 
possíveis desequilíbrios nutricionais.

Segundo Brasil (2014) a Pesquisa Nacional de saúde (PNS), realizada pelo 
Ministério da Saúde (MS), em parceria com o Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), em 2014, a ingestão diária brasileira de frutas, legumes e verduras 
já estava abaixo dos níveis recomendados de 400g para mais de 90% da população, 
representando uma preferência de 60% por alimentos mais gordurosos, caracterizando 
o desequilíbrio na oferta de nutrientes e a ingestão excessiva de calorias. 

Além disso, ainda conforme Brasil (2014), tais mudanças constituem importantes 
índices crescentes de excesso de peso, tanto na população adulta quanto infantil, 
configurando a chamada transição nutricional, marcada anteriormente por condições 
de desnutrição.

Porém, embora a alimentação saudável seja tão importante para o desenvolvimento 
pessoal e para as políticas nacionais de conduta preventiva e promoção de saúde do 
país, ainda há poucas intervenções pedagógicas no ensino formal que permitam a 
reflexão sobre melhores hábitos alimentares.

Dentro desse cenário, segundo Brasil (2008), já é reconhecido que o incentivo de 
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práticas alimentares saudáveis na infância e adolescência está inserido no contexto 
da adoção de modos de vida saudável sendo, portanto, componente importante da 
promoção da saúde e qualidade de vida.

Esse fato se reafirma na proposição de Souza e Lopes (2002), na qual expõem 
que a escola é um espaço propício para educação e saúde, que colabora na melhoria 
da qualidade de vida da comunidade escolar e contribui direta e indiretamente para o 
futuro do país.

Evidenciando assim, que a educação formal pode influenciar na conduta dos 
indivíduos, reduzindo atitudes incoerentes ou instigando e sensibilizando através do 
conhecimento, podendo levá-los à mudança de comportamento.

Nesse sentido a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (BRASIL, 2017), 
menciona que ao estudar Ciências, as pessoas aprendem a respeito de si mesmas, 
dos processos de manutenção da vida e da aplicação dos conhecimentos científicos 
nas várias esferas da vida humana. Dessa forma, favorecendo-se do conhecimento 
para a construção de hábitos, que distanciam futuras carências nutricionais.

Para tanto, Brasil (1998) retrata que as atividades pedagógicas diferenciadas 
são a melhor escolha, sobretudo por promover uma maior participação no processo 
educativo, no envolvimento com o participante e na otimização da comunicação.

Dessa forma, contribuindo com informações que possibilitem a reflexão e 
sensibilização não só sobre práticas discursivas como também sobre as ações 
pedagógicas referentes à educação alimentar vivenciadas na escola. 

Nesse contexto, mediante a presença da temática sobre alimentação e educação 
alimentar constituir parte dos conteúdos curriculares do Ensino de Ciências, foi proposta 
a análise das percepções dos educandos sobre alimentação saudável, utilizando 
atividades pedagógicas no ambiente escolar, como estratégia de sensibilização. 
Possibilitando, a investigação do impacto das mesmas no processo de ensino e 
aprendizagem dos educandos do Ensino Fundamental II, em uma escola pública de 
João Pessoa/Paraíba.

METODOLOGIA 

O público alvo dessa pesquisa foram 36 estudantes do oitavo ano do Ensino 
Fundamental II da Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio (EEEFM) Professor 
Celestin Malzac, localizada no bairro Valentina Figueiredo, João Pessoa-PB.

Como pressupostos teóricos metodológicos foram utilizados os fundamentos 
da pesquisa qualitativa e quantitativa, pesquisa bibliográfica e o método etnográfico 
com elementos da observação participante e coleta de dados através de questionários 
(LAKATOS; MARCONI, 2007; SEVERINO, 2007). 

Para a etapa de análise e interpretação dos dados quantitativos, foram 
construídas tabelas e porcentagens utilizando para tal o software Excel. Enquanto 
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que, a interpretação dos dados qualitativos ocorreu através da análise de conteúdo 
(BARDIN, 2016). As respostas foram interpretadas após leitura flutuante e inferências 
após a categorização.

O estudo foi realizado nos meses de janeiro a maio de 2018 e os dados foram 
coletados através da aplicação de questionários, que possuíam dez questões, duas 
subjetivas e oito de múltipla escolha. O mesmo foi aplicado em duas etapas: uma 
antecedendo as intervenções pedagógicas (Quadro 1) e outra após as intervenções, 
ambos continham as mesmas questões e abordavam o conhecimento específico sobre 
o tema da pesquisa.

ATIVIDADES OBJETIVOS
Exposição dialogada Fazer exposição dialogada do tema, 

buscando o conhecimento prévio dos 
estudantes.

Oficina pedagógica - palavras cruzadas Auxiliar a aprendizagem dos grupos 
alimentares.

Oficina pedagógica - cartazes didáticos Auxiliar a aprendizagem dos grupos 
alimentares.

Oficina pedagógica - pirâmide alimentar Auxiliar a aprendizagem dos alunos 
acerca da distribuição dos alimentos na 
pirâmide alimentar.

Oficina pedagógica - Cardápio de doenças Sensibilizar os estudantes sobre os 
riscos de uma dieta não balanceada.

Oficina pedagógica – Semáforo da 
alimentação

Sensibilizar os estudantes sobre hábitos 
alimentares saudáveis.

Lanche coletivo Proporcionar socialização através de um 
lanche coletivo.

Quadro 1- Atividades de sensibilização sobre a temática alimentação saudável com os 
estudantes do 8° ano do Ensino Fundamental II da EEEFM Professor Celestin Malzac, João 

Pessoa – PB.
Fonte: MACÊDO, 2018.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O estudo contou com participação de 36 estudantes regulares do Ensino 
Fundamenta II. A faixa etária dos participantes oscilou entre 12 e 16 anos de idade, 
estando à maioria com a faixa etária esperada de 13 anos de idade.

A aplicação do questionário inicial (Pré-teste) ocorreu uma semana antes das 
atividades de sensibilização e o questionário pós atividade (Pós-teste) foi aplicado vinte 
dias após o término das mesmas, evitando assim influência direta em seu resultado.

A primeira questão, de forma subjetiva os estudantes deveriam definir o que era 
alimentação saudável para eles, segue algumas respostas dos estudantes:

“É você ter um bom balanceamento de alimentos e nutrientes” (Aluno A);
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“É a alimentação rica em proteínas” (Aluno B);

“Para mim é comer uma grande variedade de frutas e verduras” (Aluno C);

“É comer a cada 3 horas” (Aluno D).

Com base nas informações obtidas nos depoimentos, foram criadas categorias 
operacionais levando em consideração tanto a similaridade a respeito do tópico em 
debate, quanto à identificação da ideia central das respostas. A fim de, utiliza-las para 
equiparar os questionários Pré-teste e Pós-teste, como meio de padronização dos 
dados.

As categorias criadas à medida que a recorrência dos conteúdos surgia, 
referiam-se a: variedade de alimentos; consumo de proteínas; alimentos in natura 
(representando frutas, verduras e legumes); saúde; regularidade no consumo; menor 
consumo de alimentos processados e questões não respondidas.

Dentre essas categorias, as citados no Pré-teste foram: variedade de alimentos 
17%, consumo de proteínas 3%, alimentos in natura 64%, saúde 3%, regularidade no 
consumo 5% e questões não respondidas 8% (Gráfico 1). 

Enquanto que, após as atividades de sensibilização realizadas os estudantes 
definiram alimentação saudável como:

“Uma alimentação de acordo com a pirâmide alimentar” (Aluno E);

“É uma alimentação balanceada, com um pouco de cada tipo de alimento” (Aluno 
F);

 “A alimentação que faz bem para a saúde” (Aluno G);

“É comer mais frutas e verduras” (Aluno H).

O questionário aplicado após vinte dias demonstrou resultados diferenciados 
para a mesma questão: “O que é alimentação saudável para você?”. Constatados 
pelas variações percentuais das categorias: variedade de alimentos 21%, alimentos in 
natura 42%, saúde 18%, menor consumo de processados 6% e não respondidas 12% 
(Gráfico 1). 

Entre as definições de alimentação saudável mais citada pelos estudantes, 
destaca-se o consumo in natura (representando frutas, verduras e legumes), seu 
valor percentual no Pré-teste de 64% obteve um decréscimo no Pós-teste para 
42%, demonstrando que as atividades de sensibilização pouco contribuíram para a 
concepção dos mesmos. Uma vez que, mesmo o percentual encontrando-se alto, 
percebe-se a influência das concepções prévias sobre os responsáveis direto no 
desempenho do organismo, visto que os alimentos in natura também compreendem a 
origem animal e em nenhum momento foram citados pelos estudantes no Pós-teste.

Para Brasil (2014), os alimentos in natura “são aqueles obtidos diretamente de 
plantas ou de animais (como folhas e frutos ou ovos e leite) e adquiridos para consumo 
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sem que tenham sofrido qualquer alteração após deixarem a natureza”. Ainda segundo 
o autor, esses alimentos podem englobar os minimamente processados, devido a 
processos sutis que aumentam sua durabilidade.

Embora a amostragem indique alterações razoáveis nas demais categorias, onde 
são constatados que poucos alunos conseguiram identificar que a ingestão balanceada 
caracteriza bons hábitos alimentares, assim como aspectos de menor consumo de 
alimentos processados e intervalo entre as refeições, os dados corroboram com o que 
outros autores já afirmaram. 

Gráfico 1 - Definição de alimentação saudável dos estudantes do 8° ano da EEEFM Professor 
Celestin Malzac, João Pessoa – PB em 2018, antes e após as atividades de sensibilização.

Fonte: MACÊDO, 2018.

De acordo Oliveira, Cavalcante e Assis (2012), que realizou uma pesquisa 
semelhante sobre aspectos alimentares no ambiente escolar com o Ensino Fundamental 
anos inicias, os alunos costumam ter um senso comum sobre o conceito de alimentação 
saudável, identificando apenas exemplos de alimentos que consideram adequados, 
devido ao breve entendimento científico.

Demonstrando assim, que essas limitações percorrem suas trajetórias de 
escolarização, fazendo-se necessária a abordagem da temática em sala de aula para 
o esclarecimento e orientação de hábitos cotidianos. 

Reafirmado por Oliveira, Cavalcante e Assis (2012, p. 11) em “Os professores 
precisam trabalhar melhor em sala de aula a diferenciação entre uma alimentação 
saudável e uma alimentação não saudável”.

Brasil (2014), alerta que a alimentação adequada e saudável é uma questão 
importante, pois diz respeito à ingestão de alimentos de acordo com as necessidades 
de cada fase do curso da vida, de forma harmônica em aspectos de quantidade, 
qualidade, combinações e preparos, bem como ao uso sustentável do meio ambiente.

Visto que, o grupo de crianças e adolescentes é considerado de risco nutricional, 
pois suas necessidades de nutrientes específicos são maiores quando comparadas 
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com as de outros grupos etários. De forma a atender à demanda do crescimento e 
desenvolvimento e garantir a manutenção do organismo nesta fase, é essencial que 
se estabeleça uma alimentação saudável, conforme Teixeira et al. (2012).

A alimentação deve ser equilibrada, com alimentos de todos os tipos, mas 
principalmente os de alto valor nutritivo, tais como frutas, legumes, verduras e fibras. 
Tendo em vista que hábitos alimentares adquiridos na adolescência tendem a se 
perpetuar na vida adulta (TEIXEIRA et al., 2012, p. 331).

Por isso recomenda-se ao trabalhar esse eixo temático, a realização de oficinas 
pedagógicas, visto que, o caráter dinâmico desta, cria troca de experiência e descoberta 
de alternativas para impasses entre a realidade e a teorização.

De acordo com Pereira (2003), é importante introduzir o lúdico em sala de aula, 
pois este se configura como um dos recursos metodológicos essenciais no processo 
de ensino e aprendizagem, por estimular e favorecer êxito na aquisição de novos 
conhecimentos.

A segunda questão buscava saber se os estudantes consideravam sua 
alimentação adequada. Relacionando os dados ao fato da questão ser objetiva 
(possuindo as alternativas sim e não), no diagnóstico prévio mais de 58% dos alunos 
afirmaram ter uma alimentação adequada.

Enquanto que, após as atividades realizadas os percentuais expressaram uma 
inversão nas afirmativas, demonstrando que os estudantes da turma repensaram suas 
escolhas, anteriormente desatentas em relação às questões nutricionais (Gráfico 2).

Para o MS (BRASIL, 2014) a discussão nas escolas sobre alimentação saudável 
engloba aspectos biológicos e socioculturais dos indivíduos. Assim, a inserção desses 
temas como componentes transversais aos currículos do ensino infantil, fundamental 
e médio pode dar sustentabilidade às iniciativas de educação em saúde.

De acordo com Accioly (2009) a alimentação é um ato, não apenas fisiológico, 
mas, também, de integração social e, portanto, é fortemente influenciada pelas 
experiências submetidas em círculo de convivência, tornando a escola um pilar para 
troca de vivências com o núcleo familiar.

Gráfico 2 - Respostas sobre a adequação alimentar dos estudantes do 8° ano da EEEFM 
Professor Celestin Malzac, João Pessoa – PB em 2018.



Educação e Tecnologias: Experiências, Desafios e Perspectivas 425Capítulo 37

Fonte: MACÊDO, 2018.

A terceira questão abordava a frequência diária de alimentação, atestando que 
os estudantes só procuram se alimentar quando tem fome (Gráfico 3). Apresentando 
uma diferença sutil entre o Pré-teste de 69% para 61% no Pós-teste, demonstrando 
que os mesmos ainda desconhecem a relevância da alimentação no aumento do 
metabolismo para manter os níveis de energia e melhor utilização dos nutrientes pelo 
corpo. Ficando claro, que mesmo com o conhecimento apresentado nas atividades de 
sensibilização enfatizando a importância dos intervalos entre as refeições, os resultados 
não alcançaram as expectativas esperadas, para que, os estudantes mudassem suas 
atitudes.

Conforme Brasil (2014), além das refeições principais (café da manhã, almoço e 
jantar), há necessidade fazer outras refeições ao longo do dia (privilegiando alimentos 
in natura ou minimamente processados), principalmente quando se refere a crianças 
e adolescentes, por se encontrarem em fase de crescimento. 

O autor ainda destaca que, as refeições feitas em horários semelhantes todos os 
dias, consumidas com atenção e sem pressa demandando um ambiente apropriado e 
na companhia de amigos e familiares, favorecem a digestão dos alimentos e também 
o consumo além do necessário (BRASIL, 2014, p. 94).

 Gráfico 3 - Respostas sobre a frequência diária de alimentação dos estudantes do 8° ano da 
EEEFM Professor Celestin Malzac, João Pessoa – PB em 2018.

Fonte: MACÊDO, 2018.

No que se refere à quarta questão, onde perguntado “Qual seu consumo diário 
de frutas?”, os dados revelaram que mesmo após as atividades de sensibilização 
21% dos estudantes não consomem frutas, seja por preferência, questões financeiras 
ou influência da mídia. Tornando-se um dado preocupante ao equiparar aos 33% de 
estudantes que consomem uma única fruta por dia (Gráfico 4). 

Embora Brasil (2014), considere os alimentos in natura ou minimamente 
processados prioritários na alimentação, a oferta e estímulos ao consumo dos alimentos 
ultra processados é alta, devido a fatores de paladar que encobrem efeitos de longo 
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prazo e acumulativos a saúde nem sempre bem conhecidos.
Dalmolin et al. (2012, p. 2138) propuseram que “a praticidade de uso, sabor 

agradável, enfoque da mídia atrelado aos interesses econômicos da indústria e 
finalmente pela falta de informação, orientação e abordagem sobre o tema alimentar, 
faz com que o jovem abuse do consumo desses produtos em sua rotina diária”.

Ainda conforme esses autores, “a evolução do consumo de produtos 
industrializados, da alimentação fora do domicílio (em cantinas, restaurantes, “fast-
foods” e etc), a preferência pelos supermercados para a compra dos alimentos, a 
busca de praticidade e de economia de tempo, resulta em uma alimentação pobre em 
nutrientes desde cedo” (DALMOLIN et al., 2012, p. 2138).

Gráfico 4 - Respostas sobre o consumo diário de frutas dos estudantes do 8° ano da EEEFM 
Professor Celestin Malzac, João Pessoa – PB em 2018.

Fonte: MACÊDO, 2018.

A quinta questão aborda o reconhecimento dos carboidratos pelos estudantes, 
no qual 33% dos mesmos relataram que batata, arroz e macarrão poderiam ser 
carboidratos, assim como outros 33% afirmaram que carne e ovos, antes das 
intervenções (Gráfico 5).

Quando aplicada a mesma questão, percebe-se que as atividades de 
sensibilização são fundamentais para reconhecimento dos carboidratos, já que cerca 
de 67% dos alunos da turma conseguiram identificar corretamente o grupo alimentar. 

Enquanto que 15% dos estudantes ainda apresentaram dúvidas sobre a classe 
dos nutrientes ao apontar as frutas e verduras como carboidratos. 

Dentre as sequências textuais propostas por Sichieri et al. (2000) a ênfase 
na sensibilização da identificação de alimentos, ou grupo de alimentos como os 
carboidratos, cujo consumo adequado deva ser estimulado é importante devido 
sua provisão de energia e sua capacidade de acumular-se no tecido adiposo, fator 
associado à obesidade.

Sichieri et al. (2000) trazem que a substituição das gorduras por carboidratos 
refinados, como tem ocorrido em grande parte dos produtos industrializados, nas 
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versões light e diet, pode aumentar o risco a saúde reforçando assim, a importância 
do esclarecimento proposta nos guias alimentares do brasileiros.

Gráfico 5 – Respostas sobre o reconhecimento de carboidratos pelos estudantes do 8° ano da 
EEEFM Professor Celestin Malzac, João Pessoa – PB em 2018.

Fonte: MACÊDO, 2018.

Na sexta questão os estudantes responderam sobre a troca de refeições como 
café da manhã, almoço ou jantar por lanches, percebe-se o quanto é circunstancial 
a prioridade de suas refeições, visto que 50% dos estudantes costumam substitui-las 
por lanches. Ao mesmo tempo em que, mesmo após as atividades de sensibilização o 
percentual se elevou para 61% (Gráfico 6). 

Accioly (2009) propõe que a substituição de alimentos ou refeições é influenciada 
por vários fatores, como a questão da familiaridade com o alimento, que resulta das 
experiências das crianças e adolescentes com os mesmos.

Para tanto Teixeira et al. (2012), o fator da praticidade, tem sido cada vez 
mais frequente entre os adolescentes para omissão de refeições, pois a atual oferta 
crescente de alimentos industrializados, a facilidade de acesso a eles e, muitas vezes, 
seus preços mais baixos podem ser justificativas para esse consumo.

Ainda segundo Teixeira et al. (2012), que realizaram uma pesquisa que apontou 
o jantar sendo a refeição mais frequentemente substituída por lanche, indicando como 
principais substitutos dessa refeição o hambúrguer, pizza, cachorro-quente, salgados 
e certos tipos de sanduíches e biscoitos.

 Tais hábitos tornam-se preocupante, pois a alimentação inadequada 
provavelmente será mantida na vida adulta, aumentando a probabilidade tanto de 
obesidade quanto o acréscimo futuro de demais problemas de saúde (ACCIOLY, 2009; 
BRASIL, 2014; DALMOLIN et al., 2012; TEIXEIRA et al.,  2012).
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Gráfico 6 – Resposta sobre a troca de refeições por lanches pelos estudantes do 8° ano da 
EEEFM Professor Celestin Malzac, João Pessoa – PB em 2018.

Fonte: MACÊDO, 2018.

O sétimo questionamento aos estudantes, abordava quais os cuidados deve-se 
ter para a escolha de alimentação saudável (Gráfico 7).

Revelando que os estudantes já possuem concepções prévias, devido a 72% 
preferirem alimentos naturais como uma maneira de alimentação saudável. Enquanto 
que, 19% apontaram se alimentar sem nenhum tipo de preocupação.

Os resultados mostraram uma contradição no discurso dos mesmos, ao 
compará os dados referentes a questões anteriores como o consumo diário de frutas, 
exteriorizando que muitos participantes preocupam-se em responder corretamente as 
questões em decorrência do método tradicional de ensino, do que serem genuínos 
com o relato de seus hábitos diários. 

E como afirma Pereira (2002), o método tradicional consiste em longas exposições 
do professor, competindo ao aluno se indagar só quando questionado, sendo assim 
priorizados aspectos quantitativos relacionados a notas, ao em vez da qualidade do 
ensino aprendizagem. Ainda segundo a autora, o ensino moderno exige criatividade, 
liberdade de expressão e, ao mesmo tempo, a construção do próprio conhecimento 
pelo aluno sob a orientação do professor.

Dentre as sequências textuais propostas por Freire (1996) antes de qualquer 
tentativa e discussão de técnicas, de materiais, de métodos para uma aula dinâmica, 
é preciso que o professor saiba que a curiosidade do ser humano é a força motriz para 
o sucesso das atividades lúdicas.

A vivência do lúdico no processo de aprendizagem fomenta o diagnóstico das 
relações sociais que o aluno estabelece enquanto se diverte, porque é na interação 
com os outros que se fortalece o processo de socialização (PEREIRA, 2003, p. 89). 
A autora afirma ainda que, em atividades lúdicas há condições de se conhecer os 
vínculos interpessoais ou grupais e sua possível influência no aprender.

Para tanto Brasil (2014) traz que o ambiente escolar é propício para educação e 
saúde, ao disseminar orientações básicas voltadas à escolha do cardápio alimentar, 
descritas como: a regularidade e atenção na seleção alimentos, ambiente apropriado 
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e companhias agradáveis, que levam ao favorecimento da mastigação.
Teixeira et al. (2012), relatam que a preocupação de escolhas alimentares no 

ambiente escolar é maior entre meninas, devido a atenção a imagem corporal. Pois 
segundo os autores, a fase de transição física característica da puberdade reflete 
sobre o comportamento alimentar, sofrendo influência de fatores internos (como 
autoimagem, necessidades fisiológicas e preferências) e externos (como hábitos de 
familiares, amigos, cultura e mídia) (TEIXEIRA et al., 2012, p. 331).

Gráfico 7 – Respostas sobre a preocupação das escolhas alimentares pelos estudantes do 8° 
ano da EEEFM Professor Celestin Malzac, João Pessoa – PB em 2018.

Fonte: MACÊDO, 2018.

No oitavo questionamento, os estudantes responderam a respeito das 
consequências à saúde do consumo excessivo de alimentos ricos em açúcar (Gráfico 
8).

Antes das atividades os alunos apontavam à diabetes 46%, obesidade 20%, 
cárie dentária 18% e alergias 11%, como as doenças de maior ocorrência.

Após o esclarecimento nas intervenções os estudantes demonstraram maior 
clareza em relação à diabetes 48%, obesidade 17%, cárie dentária 20% e alergias 
8%, como as doenças de maior ocorrência.

Dentre as sequências textuais propostas por Dalmolin et al. (2012), declara-
se que a saúde começa pela boca, seja pelos os hábitos presentes na dieta há 
consequências dentárias, posto que a cárie dentária abre porta para muitas outras 
doenças, chegando a problemas cardíacos graves.

Ainda sobre isso, Dalmolin et al.(2012) ressaltam que o consumo excessivo de 
alimentos com açúcares, podem levar ao sobrepeso ou obesidade, reconhecida como 
um fator de risco para uma série de doenças crônicas como diabetes, hipertensão, 
doenças cardiovasculares, cálculos renais e na vesícula e câncer. Os autores alertam 
que a problemática é intensificada, exatamente pela falta de informação sobre o tema e 
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pela facilidade de consumo das substâncias muito calóricas e pobres nutricionalmente 
oferecidas pela indústria e pela propaganda apelativa, onde o jovem é facilmente 
envolvido (DALMOLIN et al., 2012, p. 2143).

Gráfico 8 – Respostas sobre as consequências à saúde do consumo excessivo de alimentos 
ricos em açúcar pelos estudantes do 8° ano da EEEFM Professor Celestin Malzac, João 

Pessoa – PB em 2018.
Fonte: MACÊDO, 2018.

A nona questão se relaciona a hábitos de acrescentar sal em refeições prontas. 
Onde os estudantes em ambos os testes tiveram respostas quase precisas, ao apontar 
que 92 % não acrescentavam sal em suas refeições (Gráfico 9).

A adição de sal ou açúcar, em geral em quantidades muito superiores às usadas 
em preparações culinárias, transforma o alimento original em fonte de nutrientes 
cujo consumo excessivo está associado a doenças do coração, obesidade e outras 
doenças crônicas (BRASIL, 2014, p. 38).

Teixeira et al. (2012) afirmam que “o elevado consumo de sódio pode levar ao 
aumento da pressão arterial em adultos, crianças e adolescentes. A hipertensão é o 
principal fator de risco de morte no mundo, seguida pelas doenças cardíacas, pelo 
acidente vascular cerebral e pela insuficiência renal”.

De acordo com Brasil (2014), é comum os alimentos ultra processados 
apresentarem alto teor de sódio, por conta da adição de grandes quantidades de sal, 
necessárias para estender a duração dos produtos e intensificar o sabor, ou mesmo 
para encobrir sabores indesejáveis oriundos de aditivos ou de substâncias geradas 
pelas técnicas envolvidas no ultra processamento.

Reafirmado por Sichieri et al. (2000) ao relatarem que, a redução do consumo 
de sal requer diminuição do consumo de alimentos processados com alta quantidade 
de sódio como  chips,  defumados e enlatados, bem como evitar adicionar sal aos 
alimentos já preparados.
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Gráfico 9 – Respostas sobre o acréscimo de sal nas refeições pelos estudantes do 8° ano da 
EEEFM Professor Celestin Malzac, João Pessoa – PB em 2018.

Fonte: MACÊDO, 2018.

Na décima questão, os estudantes deveriam responder o que gostariam de saber 
sobre alimentação saudável, mas nunca tiveram a oportunidade de perguntar, esses 
realizaram as colocações a seguir:

“A alimentação saudável também pode engordar?”(Aluno I);

“Eu bebo muita água, isso pode prejudicar minha saúde?” (Aluno J);

“Eu queria saber quais alimentos são saudáveis para mim comer?” (Aluno K);

“Posso morrer mais cedo se eu comer besteiras todos os dias?” (Aluno L);

Os dados obtidos antes da realização das atividades com base na categorização 
por análise de conteúdo mostraram o interesse dos alunos sobre o tema, e que, 
simultaneamente não conseguem relacionar a função dos nutrientes no desempenho 
do organismo. Uma vez que, as categorias eleitas foram: alimentos industrializados 
6 %, estética 8%, não respondidas 50%, porções 11%, refeições 17% e saúde 8% 
(Gráfico 10).
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Gráfico 10 - Dúvidas sobre alimentação saudável dos estudantes do 8° ano da EEEFM 
Professor Celestin Malzac, João Pessoa – PB em 2018, antes e após as atividades de 

sensibilização.
Fonte: MACÊDO, 2018.

Após a realização das atividades e a reaplicação das questões, os dados 
revelaram uma redução nos questionamentos sobre a temática, pois 73% dos alunos 
não expressaram dúvidas. Em contrapartida, as demais categorias apresentaram 
percentuais de 3% para alimentos industrializados, 18% estética, 3% porções, 0% 
refeições e saúde 3%.

Diante desses dados observa-se o potencial de práticas educativas que visam 
integrar o ensino de ciências com o cotidiano, visto que as questões nutricionais são 
pouco difundidas no ambiente escolar, pois há o reflexo do senso comum promovendo 
impasses no processo ensino aprendizagem dos educandos em toda a amostragem, 
mesmo diante das atividades pedagógicas.

Assim, em conformidade com os dados, entende-se que a educação alimentar 
deve envolver um processo de estimulação do estudante, e para tanto, atividades 
cooperativas precisam ser implantadas com frequência no ambiente escolar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante das estratégias de sensibilização alimentar realizadas, análises dos dados 
coletados juntamente com a contextualização dos fatos ocorridos, conclui-se que os 
objetivos propostos por esse estudo foram alcançados. Ou seja, compreenderam-se as 
percepções e concepções dos estudantes durante as aulas de ciências na educação 
básica, destacando a participação e demonstração de interesse dos educandos pela 
temática, revelando conhecimentos que outrora desconheciam.

Nesse contexto, o curto período de tempo em que foi desenvolvido o estudo, 
demonstrou ser insuficiente para influenciar novos hábitos nos estudantes, sendo 
necessário um período maior de tempo, para que tais mudanças fossem alcançadas. 
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Embora, todas as pequenas variações no comportamento alimentar dos alunos, reflita 
que o método é capaz de promover sensibilização alimentar de forma eficiente nas 
escolas.

Levando em consideração a relevância do tema é necessário esclarecer que há 
muito a se estudar e se aprender, ficando em aberto a possibilidade de um estudo mais 
amplo e aprofundado, sendo considerados aspectos sociais, econômicos, culturais e 
comportamentais que envolvam a nutrição, a fim de favorecer a constância do assunto 
no ambiente escolar e a expansão da temática no meio acadêmico.
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